VIOLÊNCIA SEXUAL E BULLYING: COMPREENSÃO DOS FENÔMENOS A PARTIR DAS VIVÊNCIAS DE ADOLESCENTES

SEXUAL VIOLENCE AND BULLYING: UNDERSTANDINGTHE PHENOMENA FROM ADOLESCENT LIVING
Resumo
Esta pesquisa teve por objetivo compreender relações entre os efeitos de duas formas de violência, o abuso sexual e o bullying, na vida de adolescentes escolares. Trata-se de um estudo de caso realizado numa escola pública do sul do Brasil. Participaram quatro adolescentes do sexo feminino, e os instrumentos de coleta de dados foram a Entrevista Reflexiva e as fichas documentais escolares. Para a análise dos dados, utilizou-se a grounded-theory.
 Constatou-se que as participantes adotavam estratégias de coping de negação do papel de vítimas de violência familiar, com pouco sucesso no ambiente educacional. Em consequência do sofrimento do abuso sexual que as fragilizava, tornaram-se alvos de bullying. Apesar disso, todas evidenciaram percepção ecológico-sistêmica das interações dos efeitos negativos das duas modalidades de violência em suas vidas. 
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Abstract
This research aimed to understand the relationship between the effects of two types of violence, sexual abuse and bullying, in the life of school adolescents. This is a case study realized out in a public school in southern Brazil. Four female adolescents participated, and the instruments of data collection were the Reflexive Interview and the school documentary records. For the data analysis, grounded-theory was used. It was observed that the participants adopted coping strategies denying the role of victims of family violence, with low success in the educational environment. As a result of the suffering of the sexual abuse that debilitated them, they became targets of bullying. Nevertheless, they showed an ecological-systemic perception of the interactions of the negative effects of the two types of violence in their lives.
Keywords: Adolescence; Sexual abuse; Bullying.
Introdução

A violência acompanha a existência da humanidade e, por afetar a saúde física e psicológica de quem sofre, pratica ou a vivencia, tem sido tratada como um problema de saúde pública que deve ser combatido com políticas públicas, intervenções e serviços adequados e eficazes (Souza & Minayo, 2005). Neste trabalho, serão abordadas duas formas de violência cruéis e implacáveis em seus efeitos: o abuso sexual, ou violência sexual, e o bullying. A violência sexual infantil é definida como envolvimento de uma criança em atividade sexual que ela não compreende totalmente, não consegue dar consentimento informado ou para a qual não está preparada, ou que viole as leis ou normas sociais (Mian & Collin-Vézina, 2017). O abuso sexual é também tratado como um problema de gênero, tendo em vista que as maiores vítimas são as mulheres, “incorporando representações sociais historicamente construídas e relações de dominação, que designam a homens e mulheres papéis e oportunidades desiguais na sociedade” (Deslandes, Vieira, Cavalcanti & Silva, 2016:866). Dados do Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) revelam que, somente em 2014, cerca de 120 milhões de meninas de até 20 anos sofreram abuso sexual ao menos uma vez na vida (Fundo das Nações Unidas para a Infância, 2014). 

No ambiente escolar, o público infanto-juvenil também convive com o bullying, prática violenta e intencional que causa dor, angústia e sofrimento às vítimas e um sentimento de satisfação no autor (Olweus, 1993; Fante, 2012; Schultz, Duque, Souza, Assini & Carneiro, 2012). Para Olweus (1993), há a existência de bullying quando um estudante é vitimizado ou agredido, estando exposto repetidamente e ao longo do tempo a ações negativas por parte de um ou mais alunos (denominados bullies), gerando consequências negativas para todos os envolvidos. 
Os envolvidos com o bullying podem exercer papéis distintos: alvo, alvo/provocador, alvo/autor, autor e testemunha. O alvo é quem não tem condições de se defender. É caracterizado da seguinte forma: ser alguém frágil; ter coordenação motora, visual ou auditiva deficiente; ter baixa autoestima; ser tímido, sensível e inseguro; ser bom aluno ou ter dificuldades de aprendizado; falar com sotaque diferente dos demais membros do grupo; vestir-se de maneira diferente do grupo ou estar acima ou muito abaixo do peso. O alvo/provocador é aquele que provoca o autor e não consegue lidar com a situação. Quando atacado ou insultado, tenta se defender, normalmente, de maneira ineficaz. Pode ter como características: hiperatividade, inquietação, nervosismo, agressividade e, devido a esse perfil, acaba por causar tensões no ambiente escolar. O alvo/autor é aquele que reproduz os maus-tratos sofridos em alguém mais frágil que ele, o que faz aumentar o número de vítimas. Pode ter como características: baixa autoestima, agressividade, além de prováveis alterações psicológicas, procurando humilhar os colegas para encobrir suas limitações. Por fim, a testemunha é aquela que não participa diretamente das agressões, mas as presencia e cala-se por medo de ser a próxima vítima. Nesse grupo, pode estar aquele que não participa diretamente do ataque, mas manifesta apoio ao autor (Olweus, 1993; Fante, 2012; Schultz et al., 2012).

Pesquisadores afirmam que violência doméstica – aqui se inclui o abuso sexual – e bullying são fenômenos inter-relacionados, cujas ações praticadas ou sofridas em um ambiente podem se refletir em outros; portanto, aqui descritos como relacionais e sistêmicos (Hayden & Blaya, 2002; Fante, 2012). Cita-se, como exemplo, um estudo conduzido por Hébert, Cénat, Blais, Lavoie, & Guerrier (2016), com adolescentes de 34 escolas de Quebec, no Canadá, por meio do qual concluíram que meninas e meninos abusados sexualmente são mais propensos a sofrer bullying, em comparação a adolescentes não vitimizados pelo abuso.

Devido a esse caráter sistêmico, ambas as violências podem ser compreendidas a partir da Teoria Bioecológica do Desenvolvimento Humano de Urie Bronfenbrenner (1996). Essa teoria estuda as relações humanas de forma contextualizada com os sistemas que as rodeiam e incluem, seja de forma direta ou indireta. O conceito central da abordagem bioecológica é o de processos proximais, definidos como processos de interação recíproca entre uma pessoa em atividade com outras pessoas, em diferentes ambientes, por determinados e regulares períodos de tempo (Bronfenbrenner, 2011; Senna, 2011).

Os ambientes, ou contextos ecológicos, são caracterizados por Bronfenbrenner (1996, 2011) como: microssistema, mesossistema, exossistema e macrossistema. O microssistema refere-se a sistemas próximos, de relações face a face, como a família e a escola. O mesossistema envolve as relações entre dois ou mais ambientes nos quais a pessoa participa ativamente (por exemplo, as relações entre família e escola). O exossistema envolve as ligações indiretas da pessoa em desenvolvimento (ela não está presente, mas é influenciada de forma indireta – por exemplo, o trabalho dos pais/responsáveis, por exemplo). O macrossistema é a união das características do micro, meso e exossistemas de determinada cultura ou contexto social mais amplo.

Com o aporte da Bioecologia do Desenvolvimento Humano, entende-se que as pessoas vivem e se desenvolvem em uma rede de relações (Bronfenbrenner, 1996), que se inicia no ambiente familiar. É na família que a criança encontra os primeiros “outros”, com os quais aprende a existir no mundo, o qual passa a ter um significado, a partir das trocas intersubjetivas, construídas pelo afeto (Szymanski, 2004). Com o passar dos anos, as crianças passam a estabelecer novos vínculos e assumem novos papéis sociais nos ambientes em que circundam, como a escola (Bronfenbrenner, 1996, 2011; De Antoni & Koller, 2000). Esse ambiente escolar propicia o aprendizado de novas habilidades sociais; nele, são construídos vínculos de amizade e companheirismo, pois representa a abertura para o espaço social fora do lar (Hoppe & Ramos, 2012). 

Tanto na escola quanto na família as pessoas podem estabelecer vínculos positivos e negativos. Os processos de risco (interações negativas), como violência sexual e bullying, aumentam a possibilidade de a pessoa apresentar problemas físicos, sociais ou emocionais (Marzol, Bonafé & Yunes, 2012). Nas situações estressoras ou diante de fatores de risco, a pessoa em desenvolvimento pode adotar estratégias de coping, que se define por um conjunto de esforços cognitivos e comportamentais intencionais que auxiliam a lidar com tais eventos negativos. Quando bem-sucedido, o coping alivia tensões decorrentes das vivências (Lazarus & Folkman, 1984). Entretanto, se tais estratégias não forem bem-sucedidas, as pessoas podem adquirir problemas de ordem física ou psicológica (Camargo, 2002).

Diante disso, este estudo teve por objetivo compreender relações e os efeitos de duas formas de violência na perspectiva de quem as sofre na vida cotidiana: o abuso sexual e o bullying em adolescentes escolares. A construção metodológica do estudo de caso num contexto escolar público buscou oferecer aos participantes um espaço importante de diálogo e de reflexão sobre vivências de violências. 
Método

A base metodológica deste estudo foi a Inserção Ecológica do pesquisador no ambiente pesquisado (Cecconello & Koller, 2003), para que o pesquisador pudesse obter conhecimento do dia a dia do ambiente pesquisado e percebesse a ecologia das interações.


Participantes

As quatro adolescentes deste estudo foram selecionadas a partir de dois instrumentos: a) Questionário sobre bullying (Bandeira, 2009), que permitiu identificar alvos e/ou autores de bullying; b) parte do Questionário Juventude Brasileira (Dell'Aglio, Koller, Cerqueira-Santos & Colaço, 2011), que permitiu investigar situações de violência vivenciadas pelos participantes no contexto familiar; neste caso, a violência sexual.

Os dois questionários foram respondidos por 112 adolescentes de uma escola pública da região metropolitana de Porto Alegre. No cruzamento dos dados de ambos, e tendo como critério de seleção deste estudo (ser vítima de violência sexual e autor/alvo de bullying), foram selecionadas quatro adolescentes, com idades entre 12 e 17 anos, vítimas de violência sexual e alvos de bullying. São elas (nomes fictícios):

· Bela: tem 15 anos, estuda no nono ano escolar
. Informou que sofreu violência sexual por parte de um tio. Declarou-se alvo de bullying. Na ficha documental escolar, há relatos de choro compulsivo nas aulas, sem referência à situação. 

· Cíntia: tem 16 anos, está no nono ano escolar. Sofreu violência sexual por parte do primo e declarou-se alvo de bullying.

· Gisele: tem 17 anos, estuda no sétimo ano escolar. Nos estudos anteriores, informou que sofreu violência sexual por parte do tio materno e declarou-se alvo de bullying. Na ficha escolar, consta que, em 2014, sofreu bullying físico e verbal por parte de um menino. 

· Karina: tem 12 anos, estuda no sexto ano escolar. Informou que sofreu violência sexual por parte do tio e declarou-se alvo de bullying. No primeiro encontro, quase não conseguiu se expressar. Não participou do segundo encontro. Nos resultados, não constam relatos da adolescente; porém, tal fato é retomado na discussão.
Instrumentos de coleta de dados

· Fichas documentais escolares: são documentos que apresentam informações importantes sobre a vida dos alunos, quando de conhecimento da escola. O registro é realizado principalmente pelo Orientador Escolar. A partir dessas fichas, as pesquisadoras puderam conhecer melhor a realidade das adolescentes. Assim, antes de a pesquisadora iniciar a Entrevista Reflexiva com uma participante, foi realizada a leitura atenta de tais fichas.

· Entrevista Reflexiva: composta por dois encontros, a Entrevista Reflexiva originalmente parte de um contato inicial com uma questão norteadora, que depende dos objetivos do trabalho, a partir da qual se espera que o entrevistado discorra livremente. As questões norteadoras desta pesquisa foram: “Então, conta sobre sua vida na família e na escola”, “Como tu percebes a ligação entre esses dois lugares em que tu vives, a partir das situações de violência doméstica e bullying por ti vivenciadas? Fale sobre isso”.

De forma gradativa, o entrevistador apresenta a sua compreensão do discurso do participante, momento em que surgem questões secundárias (Szymanski, Almeida & Prandini, 2002). O segundo encontro ocorre logo após a pré-análise dos dados, para que uma relação reflexiva seja efetivamente construída e se configure numa Entrevista Reflexiva (Yunes & Szymanski, 2005). 

Procedimentos

Os dois encontros da Entrevista Reflexiva aconteceram em sessões individuais, nas dependências da escola. Os locais utilizados foram salas de aula e a biblioteca. Para a pré-análise e análise dos dados da Entrevista Reflexiva, foi utilizada a grounded-theory, ou teoria fundamentada nos dados, que permite a produção de uma teoria a partir da experiência estudada (Strauss & Corbin, 2008). A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética, seguindo-se todas as normas sugeridas, sob Processo n. 43694215.2.0000.5307

. 



Resultados 

Os relatos das adolescentes acerca da sua percepção sobre as relações entre suas experiências de violência sexual e bullying proporcionaram a elaboração das relações dos fenômenos “Violência sexual & bullying” a partir de três eixos de categorias de análise: “Experiências solitárias de violência sexual”, “Experiências relacionais de bullying” e “Relações entre a solidão da violência sexual e a sociabilidade do bullying”. 
Em cada eixo, constam as categorias e subcategorias, representadas pelos círculos menores, e palavras ou expressões-chave, que são resumos das falas das participantes, localizados nas extremidades das figuras.
Na Figura 1, apresenta-se a primeira categoria, denominada “Experiências solitárias de violência sexual”, composta das subcategorias “Perfil do agressor”, “Segredo e silêncio” e “Consequências”.
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Figura 1 - Eixo e categorias/subcategorias relativa às experiências solitárias de violência sexual (Autoras, 2015).

As adolescentes relataram como aconteceram as situações de violência sexual:

“Quando eu era pequena, eu ia na casa da minha vó, minha vó tinha uma lancheria [...]. Só que daí uma vez a minha vó saiu, daí ele [tio materno] pediu pra mim ir no quarto, e daí eu fui, inocente né. [...] E daí ele pegou e trancou a porta e daí a sorte que a minha vó chegou a tempo. [...] É que na verdade não aconteceu só uma vez”. (Bela)

“Quando eu sofri isso, essa violência [abuso por parte do primo], eu tava dentro de casa sozinha [...]. Ele tentou me agarrar à força. Ele saiu, eu não tive reação, eu parei tudo o que eu tava fazendo, fui pro meu quarto... E não saí mais de lá”. (Cíntia)

As vítimas de violência sexual delinearam o “Perfil do agressor”, sendo, em todos os casos, “homem da família” e, na maioria, por serem próximos, estavam numa casa conhecida. 

“É filho... é filho de coração [filho da avó que presenciou o abuso sexual], é adotivo. É por parte de mãe [Pausa. Chora muito]”. (Bela)

“A mesma história com meu primo, ele fez e ficou seguro porque meu pai acredita nele. É [afirmando que primo é casado]. Tem uma filha. [...] ele fez e ficou seguro porque meu pai acredita nele”. (Cíntia)

“Não, é solteiro. Quarenta e sete. Mora com avó. Irmão da mãe. Foi só comigo. Porque eu era da família, acho. Algo assim”. (Gisele)

Karina, que parecia não conseguir expressar-se, apenas confirmou com a cabeça que o agressor sexual era o tio, ou seja, alguém da família, como observado nos estudos anteriores.

As adolescentes também relataram suas tentativas de esconder o fato das outras pessoas da família e de seu mundo social. O relato de uma das participantes mostra que a avó materna da adolescente, mesmo presenciando-a sofrendo o abuso, ignorou o fato. O “Segredo, silêncio e medo” compõe o cenário dessas situações, e as adolescentes revelam que mantêm o segredo por medo de serem julgadas “mentirosas”, “culpadas” e por sofrerem “ameaças”. Quanto ao silêncio da avó o mesmo foi interpretado como negligência e descuido.
“Não, ninguém sabe. E a minha mãe... Eu tava com medo de contar pra ela e ela botar a culpa em mim, como sempre. Então eu me fechei, não tive... não tive como contar pra ninguém”. (Bela)

“Meu tio falou se eu contasse pra alguém ele ia fazer mal pra minha irmã, pra minha mãe, pro meu pai, aí eu fiquei com medo de envolver eles”. (Bela)

“A minha vó viu [sofrendo o abuso], só que parece que ela não deu importância. [...] Eu não tenho como perdoar ela de todo o meu coração, mas eu respeito ela, só que eu tento, parece, manter distância. E a nossa relação não é boa”. (Bela)

 “Com medo, medo até de contar o que acontece, com medo [falando sobre o abuso sexual]”. (Cíntia)

“Não. Porque ele falava que não era pra contar, ele falava, tu não vai contar pra ninguém, né”. (Gisele)

As falas acima denotam quão difícil e doloroso era para elas silenciarem, sentindo-se amedrontadas e já enfrentando o sofrimento da crueldade da violência sofrida. Esses formam uma nova categoria que se discutem: as inevitáveis consequências da violência sexual na vida delas. Segundo as adolescentes, lhes é perceptível que a violência sofrida gera “Consequências”, como “dor”, “choro”, “pesadelos”, tentativas de “término de relacionamento”, “ficar mal”, ou seja, um desencadear de emoções negativas incontroláveis conforme descrevem as falas a seguir. 

“É que eu chorava demais [...]. Dói de lembrar, é muito horrível [muito choro]. Eu fiquei até os 13 anos de idade com medo de noite de acontecer isso, eu tinha pesadelo toda a noite [muito choro]”. (Bela) 

“Já tentei terminar com o Mauro (nome fictício), agora mesmo eu tava tentando fazer isso e ele não quer terminar. Eu não tenho mais vontade de namorar, eu sinto, eu não tenho vontade nem de falar com ele mais. É como se o que meu primo fez tá atingindo ele entendeu?”. (Cíntia)

“Mal [dizendo como se sente com o abuso sofrido]”. (Gisele)

A segunda categoria, nomeada “Experiências relacionais de bullying”, é composta das subcategorias “Formas”, “Imagem do autor” e “Consequências”, conforme Figura 2 a seguir.
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Figura 2 - Eixo e Categorias/subcategorias relativas às experiências relacionais de bullying (Autoras, 2015).

Além de abordarem a violência sexual, as meninas relataram as situações relacionais de bullying por elas experienciadas. A partir de então, surgiu a subcategoria “Formas e expressões de bullying”, por meio da qual se pode constatar que sofrem com “surras”, “chutes” e “xingamentos” (e assim como nas experiências de violência sexual, são ignoradas, têm medo e silenciam).

“Teve uma vez que eu saí da escola e elas chegaram a me bater ali perto, então, tipo, ninguém deu bola, entendeu? Todo mundo passava na rua e... uma criança pequena e, tipo, apanhar de uma adolescente, de três ainda, e ninguém fazia nada”. (Bela)

“Mais de uma vez. Ah, um monte de coisa, sora. Me chutava, me xingava”. (Gisele)

“Eles debocham de mim, me dão apelido, essas coisas”. (Cíntia)

As participantes também definiram a “Imagem do autor”, especialmente como alguém “maior e mais velho” e “popular” (isso também coincide nas experiências de violência sexual = mais velho, maior e que as constrange)

“Hoje as gurias, elas eram maiores, então elas se formaram aqui na escola e saíram”. (Bela); “Eles são meninos, mas é mais por um que é mais conhecido pela escola”. (Cíntia)

O bullying é uma forma de violência que gera “Consequências”, como “tristeza” “raiva”, “medo” e “incapacidade de defesa”, ou seja, sentimentos que deixam marcas negativas conforme as participantes a seguir exemplificam.

“De eu chegar em casa e tá toda marcada e a minha mãe pensou que tivesse acontecido alguma coisa comigo, e eu falar pra minha mãe que não houve nada, sabe, e me trancar no quarto e ficar sem comer. Tantas vezes eu já fiz isso já...”. (Bela).

“Eu fico muito mal com tudo, eu me fecho”. (Cíntia).

“Eu não conseguia me defender”. (Gisele)

Por fim, a última categoria deste estudo, denominada “Relações entre a solidão da violência sexual e a sociabilidade do bullying”, é composta das subcategorias “Escondendo as vivências das violências” e “Integrando as vivências das violências”, de acordo com a Figura 3.
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Figura 3 - Eixo e categorias/subcategorias relativa às relações entre a solidão da violência sexual e a sociabilidade do bullying (Autoras, 2015).

Quando convidadas a pensar nas relações entre essas duas formas de violência, duas adolescentes declararam que escondem as vivências de violências, adotando atitudes, como “ficar quieta” e “não ficar mal”. 

“Se todos os problemas, se eu ficar mal por todos os problemas que acontecem em casa [...] eu não conseguiria nem vim mais pra escola porque eu não teria mais força. Então, eu tento separar a escola de casa né. [...] parece que não tem ninguém, sabe, mas ter vergonha de alguma pessoa saber o que eu sofro em casa e rir de mim por causa disso”. (Bela)

“Tentei não mostrar pra ninguém o que eu tava sofrendo dentro de casa, tentei ficar, eu fico quieta, não mostro. Eu não sou aquela pessoa de tá falando do que tá acontecendo dentro de casa. Ai, eu tento diferenciar um do outro [...]”. (Cíntia)

Entretanto, as participantes mencionam as acabam por integrar essas vivências de violência nos ambientes escola e família. As adolescentes relatam situações de “isolamento”, “desconcentração”, “choro”, “problemas com namoro” e “ficar mal”.

“Tem vezes que, de tanto a gente guardar uma coisa pra nós, por dentro, assim, de agressão, e coisas que mexe com o sentimento, sabe, eu não consigo separar às vezes. Eu fico muito mal, de não conseguir me concentrar nas coisas, de... [...] É difícil tu separar uma coisa da outra, [...] pedofilia ou bullying, não tem como... Tudo, uma coisa liga a outra”. (Bela)

“Acho que é por causa disso [quando perguntada se o choro recorrente na escola era em decorrência o abuso sexual sofrido], porque não tinha como contar pra ninguém, e minha vó parece que fechou os olhos pra aquilo”. (Bela)

“Sim, eu sofro dentro de casa, se eu sofri esse ato dentro de casa, eu trago pro colégio, eu acabo cortando quem quer me ajudar. Eu não tô consigo separar o meu namoro do que acontece na sala de aula e o que acontece dentro de casa”. (Cíntia)

“Mal” [na escola em relação ao abuso sofrido]. Às vezes eu volto a pensar [na escola]. (Gisele)

Essa dificuldade em dissociar as vivências de violência nos dois microssistemas (escola e família) pode facilitar para que sejam vítimas de bullying. Assim sendo, elaborou-se a ideia de que a ”Violência sexual fragiliza e potencializa a chance de ser alvo de bullying”. Para as adolescentes, os autores de bullying aproveitaram-se de seu “momento difícil” e de sua “fragilidade” e denotam ter ciência dessa relação.

 “Muitas vezes as pessoas aproveitam do meu momento difícil [fragilidade diante do abuso] pra fazer o bullying comigo”. (Cíntia)

“E daí... acho que... eu li um livro sobre o bullying, e daí... e os agressores sempre procuram a vítima que tá mais frágil e sem ninguém por perto pra atingir ela”. (Bela)

Discussão

As participantes relataram suas experiências de violência sexual e bullying com detalhes e foram capazes de perceber que tais vivências tiveram uma força no seu psiquismo, capaz de transpor os limites físicos de cada microssistema onde é efetivamente praticada.

Nesta pesquisa, as quatro adolescentes vitimizadas pelo abuso sexual em ambiente familiar demonstraram ciência e conhecimento dos motivos pelos quais foram violentadas: a confiança e a familiaridade que havia na pessoa do agressor. Para Cíntia, o primo sentia-se seguro porque o pai dela confiava nele; já Gisele acredita que foi violentada por ser da família. Diante disso, entende-se que, em torno desse tipo de violência, segredos, silêncios e medo de revelar mantêm o papel do abusador impunemente. A “Síndrome do Silêncio”, termo mencionado na obra clássica de Furniss que discute o abuso sexual, refere-se ao fato de o agressor valer-se de artifícios, como a ameaça ou por ser alguém de “confiança”, para não ser descoberto; por isso, a vítima sente medo de contar para alguém de dentro ou fora da família. Ressalta-se que, das quatro participantes, três delas mencionaram que tiveram medo de contar porque receberam ameaças, não somente contra elas, mas contra seus familiares (Furniss, 1993; Leclerc & Felson, 2016). A “Síndrome do Silêncio” afetou a vida de Karina, uma adolescente que participou apenas de um encontro com a pesquisadora, no qual quase não falou. Tal atitude demonstra o quanto a violência afetou sua vida e suas relações na escola, e a silencia em diferentes domínios sociais da vida, dentre os quais a situação de pesquisa. 

O segredo do abuso de Bela foi compartilhado pela avó materna, a qual presenciou o fato e o ignorou deliberadamente. Furniss (1993), ao abordar o tema, esclarece que, em muitos casos, a figura materna nega-se a acreditar na violência, ainda que confrontada com provas legais ou com a admissão da vítima. Quanto à avó, acredita-se que houve essa mesma negação, especialmente para proteger o autor do abuso, que é seu filho. Ao mesmo tempo, é possível que a avó internalize a ideia de dominação do sexo masculino sobre o feminino, ainda presente na sociedade. 

Embora nem todas as vítimas de abuso sexual fiquem perturbadas psiquiatricamente, muitas ficam confusas pelos efeitos da violência, com danos que podem se prolongar por muito tempo (Furniss, 1993; Hébert et al., 2016). Durante os encontros com a pesquisadora, as adolescentes manifestaram as mudanças que sofreram em decorrência do abuso sexual, citando problemas, como choro, pesadelos, tentativa de término de relacionamento ou confusão de sentimentos. 

Num segundo momento, as adolescentes relataram suas experiências com outra forma de violência, o bullying escolar. Declararam que, no microssistema escola, sofreram bullying verbal e físico e elaboraram um perfil dos seus autores, como colegas mais velhos e populares, dos quais não conseguiam se defender. Para pesquisadores, autores de bullying têm elevada autoestima, com sentimento de superioridade e popularidade. Esse poder também impede as vítimas de se defenderem ou de lidarem com o problema (Olweus, 1993; Fante, 2012; Menesini et al., 2012; Schultz et al., 2012). 

Assim como a violência sexual, o bullying gera consequências negativas na vida de quem sofre. 
Gisele não conseguia se defender; Bela isolava-se e não conseguia comer; Cíntia ficava muito mal e “se fechava”. Tais consequências são mencionadas por pesquisadores, os quais afirmam que a violência escolar, quando repetida e acumulada, pode causar danos nas vítimas, como ansiedade, isolamento, depressão, distúrbios alimentares, e até mesmo o suicídio (Fante, 2012; Nascimento, 2014; Stanley et al., 2016; Arseneault, 2017). Arseneault (2017) reforça que, após décadas de ceticismo sobre o verdadeiro impacto da vitimização do bullying, atualmente, reconhece-se que há um efeito prejudicial a longo prazo sobre a saúde mental da juventude; portanto, merece atenção de toda a sociedade.

Ao relatarem suas experiências de abuso sexual e bullying, as adolescentes perceberam que suas vivências de violência transpassavam os limites do microssistema em que ela era praticada, ou seja, se sofriam abuso sexual no ambiente familiar, a tendência era exteriorizarem sentimentos na escola, junto ao grupo de pares. Com vistas a evitar esse processo, adotavam atitudes para tentar não demonstrar seus sentimentos. Ao relembrar o primeiro abuso sofrido, Cíntia tentou não mostrar aos colegas, ficando mais quieta. Nesse mesmo discurso, Bela disse que tentava não ficar mal por tudo o que viveu e, ao mesmo tempo, tinha vergonha de alguém descobrir. A partir disso, conclui-se que o principal receio era não demonstrar a violência sofrida no microssistema escola, mas os sinais de suas fragilidades transbordavam apesar das tentativas de esconderem-se.

Tais comportamentos das adolescentes podem ser considerados estratégias de coping, com o intuito de minimizar situações de estresse (Lazarus & Folkman, 1984). No entanto, tais estratégias foram quase sempre malsucedidas, pois, por mais que tentassem, na maioria das vezes, as adolescentes não conseguiam distinguir o que viviam em um ambiente quando estavam em interação no/com o outro e, assim, manifestavam suas angústias, decepções e medos. Para Bela, “uma coisa liga a outra”, “é difícil separar agressão física, de pedofilia e bullying” e, em decorrência disso, ficava mal, não conseguia se concentrar em suas atividades. Gisele disse que se sentia mal ao lembrar, na escola, o abuso sexual sofrido. Portanto, nesses casos em que as adolescentes não conseguiam administrar as situações estressoras, evidenciam-se os processos de risco, os quais, ao se acumularem em número, aumentaram as chances das participantes apresentarem problemas emocionais e sociais (Rutter, 1987; Yunes & Szymanski, 2001). 

Ao compreenderem as dificuldades em dissociar as vivências entre os microssistemas família e escola, as adolescentes perceberam que talvez sofressem bullying devido à violência no ambiente familiar. Bela tinha consciência de que sofreu bullying porque as autoras perceberam sua fragilidade, assim como Cíntia, para a qual os autores se aproveitaram do momento difícil pelo qual estava passando. As adolescentes perceberam suas mudanças comportamentais negativas na escola ou na família, em virtude da violência sofrida no outro ambiente. Assim, demonstraram compreender como se estabelece a relação entre violência sexual e bullying nos principais microssistemas de influência nas suas vidas – família e escola. Devido à presença dos fatores de risco (violência sexual e bullying), as interações negativas estabelecidas pelas participantes com os perpetradores de violência podem causar problemas físicos e psicológicos, observados por elas durante os dois encontros da Entrevista Reflexiva e anteriormente mencionados (Marzol, Bonafé & Yunes, 2012).

No nível macrossistêmico (Bronfenbrenner, 2011), abuso sexual e bullying são campos complexos. O primeiro, por envolver sexo, é tratado como uma questão sexista. Historicamente, essa forma de violência atinge majoritariamente o sexo feminino, sendo, desse modo, um dos principais indicadores de discriminação de gênero contra a mulher. Além disso, tem-se a concepção de as vítimas são “culpadas”, o que as impede de, muitas vezes, contarem sobre o abuso sofrido (Furniss, 1993). Já o bullying, outro problema social que vem afetando as relações entre pares, ainda é visto como mera brincadeira típica da idade, não sendo tratado com a devida importância (Fante, 2012). 

Portanto, somente com ambientes acolhedores e seguros (Poletto & Koller, 2008) é que as meninas poderão se desenvolver positivamente e superar os problemas advindos da violência. Assim, as pessoas que participam dos microssistemas família e escola podem se tornar redes de apoio importantes a crianças e adolescentes vitimizados pela violência. Para isso, devem estar atentas para os indícios de violência, ainda que manifestados sutilmente. Somente com esse esforço coletivo poderão contribuir para a diminuição dos índices de violência (Leclerc & Felson, 2016).
Considerações finais

Este artigo teve por objetivo compreender os efeitos do abuso e do bullying na vida de adolescentes que sofreram, simultaneamente, ambas as formas de violência. A maioria das adolescentes participantes demonstrou compreensão sistêmica das relações de suas experiências com abuso sexual e bullying, o que sugere clareza e tentativas de encontrar saídas para os sofrimentos vividos em diferentes contextos e situações.

Para que as pessoas ao seu redor não percebessem sua condição de vítimas de violência, acabavam adotando, em algum momento de suas vidas, estratégias de coping, as quais, muitas vezes, não produziam o resultado esperado. Por demonstrarem suas angústias e fraquezas no ambiente escolar, podiam se tornar alvos fáceis de bullying, tendo em vista que os autores observavam as fragilidades das potenciais vítimas. 

Como foi possível observar neste estudo, as duas formas de violência não podem ser analisadas separadamente, tendo em vista seu aspecto sistêmico, ecológico e integrado. Bronfenbrenner (2011) ressalta a importância de se pesquisar, conjuntamente, pelo menos dois microssistemas, pois, com sua teoria bioecológica, demonstra que as vivências em um ambiente refletem no(s) outro(s), o que se comprova nesta pesquisa. 

Ainda que tenha sido realizado com um pequeno número de participantes, acredita-se que este estudo é relevante, pois ainda há poucas pesquisas que exploram as relações entre ambos os fenômenos – abuso sexual e bullying (Hébert et al., 2016). Além disso, ofereceu-se um espaço importante para que as adolescentes relatassem suas vivências de violência com segurança e escuta sensível, sem interrupções, julgamentos e pré-conceitos, falas estas de extrema importância, pois mostram a educadores, profissionais da saúde e gestores de órgãos públicos como se dá essa dinâmica entre violência sexual e bullying.

Nesse sentido, entende-se que, para que seja possível contribuir para o desenvolvimento saudável de crianças e adolescentes escolares, projetos de intervenção e políticas públicas devem ser direcionados de forma associada aos microssistemas escola e família (Bronfenbrenner, 1996, 2011; Menesini & Salmivalli, 2016). Assim sendo, espera-se que, com estes resultados, outros estudos sejam realizados com um número maior de participantes em micro e macrocontextos. Sugere-se que sejam usadas metodologias adequadas para oferecer espaço, dar vez, voz e ouvidos às narrativas de dor e sofrimento destes seres humanos em desenvolvimento que merecem ter reconhecidos seus direitos humanos de não violência em espaços de proteção, como suas casas e suas escolas.
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